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 A política indigenista adotada durante 
a Ditadura Militar visava, dentre outros objetivos, 
à ocupação da Amazônia por meio da construção 
de estradas, de hidrelétricas e do incentivo à 
migração para regiões consideradas, até então, 
como “vazios demográficos”. Essa política foi 
responsável pelo genocídio de etnias inteiras e 
pelo processo que buscava a transformação de 
índios em “não-índios”, a desindianização. Tais 
práticas mantiveram-se nos subterrâneos, não 
conseguiram extrapolar as fronteiras étnicas e 
permaneceram na memória dos sobreviventes 
desses massacres indígenas. O objetivo aqui 
consiste, por um lado, em analisar as ações 
empreendidas pelo Estado contra os indígenas, 
por considerá-los “subversivos”, e, por outro, em 
evidenciar a ação de resistência realizada pelos 
indígenas frente a essa política genocida. A 
pesquisa foi realizada, primordialmente, com 
base na documentação produzida pelo Comitê 
Estadual da Verdade do Amazonas e pela Comissão 
Nacional da Verdade. 
Indígenas. Ditadura. Genocídio. 
Resistência. 
 The Indigenous policy adopted during 
the Military Dictatorship aimed, among other 
objectives, the occupation of the Amazon region 
by the construction of roads, hydropower plants 
and the incentive for migration to the areas 
considered hitherto as “demographic vacuums”. 
This policy was responsible for the genocide of 
entire ethnicities and the process of 
transformation of the indigenous into “not 
indigenous”. These practices have remained 
underground, they did not extrapolate the ethnic 
boundaries and continued in the memory of the 
survivors of these indigenous massacres. The 
objective consists, on the one hand, analyses the 
actions undertaken by the State against the 
indigenous, considering them “subversives”, and 
on the other hand, to evidence the action of 
resistance performed by the indigenous facing this 
genocide policy. The research was realized, 
primarily, on the basis of documentation 
produced by the State Committee of Truth from 
Amazon and the National Commission of Truth. 
 Indigenous people. Dictatorship. 
Genocide. Resistance. 
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